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RESUMO 

O número de vezes que o percevejo-verde Nezara viridula (L., 1758) (Hemiptera: 
Pentatomidae) se alimentou em cinco diferentes genótipos de soja foi estimado através 
das bainhas do estilete que permaneceram no local onde ele se alimentou. Foram feitas 
estimativas a olho nu, através de lupa sem corante e através de lupa após tratamento 
das vagens com corante de fucsina ácida, como foi proposto por BOWLING. A 
olho nu, notaram-se distintamente os locais das picadas nos cultivares Paraná e Hill 
e muito poucas picadas nas linhagens IAC 73/228 e IAC 77/656. A primeira geração do 
cruzamento entre 'Paraná' e IAC 73/228 apresentou comportamento intermediário, quando 
observada sem corante. Após tratarem-se as vagens com corante, ficou reduzida a 
diferenciação entre as linhagens IAO e os cultivares Hill e Paraná, enquanto a geração 
F1 deixou de ser intermediária e igualou-se aos cultivares suscetíveis. Os resultados 
sugerem a presença de um grau alto de tolerância à alimentação de percevejo nas 
linhagens IAC 73/228 e IAC 77/656. 

1 . INTRODUÇÃO 

N. viridula é um percevejo praga 
importante para a cultura da soja em 
quase todo o mundo, ocorrendo na 
Austrália, Ásia, África, América do 
Norte e América do Sul (5). MIRAN­
DA et alii (4) relataram que, em Cam­
pinas (SP), a linhagem de soja IAC 
73/228 é menos danificada pelo ata­

que de percevejos em condições de 
campo. Até essa observação não 
havia à disposição dos melhoristas de 
soja do mundo nenhuma fonte de re­
sistência alta a percevejos conhecida 
para a cultura da soja. A resistência 
da linhagem IAC 73/228 oferece, 
portanto, aos entomologistas e me-



Ihoristas de soja uma perspectiva 
nova para reduzir biologicamente, 
sem prejuízos ecológicos e sem exigir 
gastos dos agricultores, parte signi­
ficativa dos danos causados por es­
pécies de percevejos pentatomídeos à 
soja. Torna-se necessário esclarecer 
o tipo ou os tipos de resistência en­
volvidos na linhagem IAC 73/228: 
um que poderia estar envolvido é o de 
não preferência para alimentação nas 
vagens da linhagem IAC 73/228. 

BOWLING (1, 2) descreveu uma 
técnica para contar picadas de ali­
mentação do percevejo Oebalus pug-
nax em grãos de arroz e do percevejo 
N. viridula em vagens de soja. 

No presente trabalho, utilizou-se 
essa técnica para estimar o número 
de vezes que os percevejos da espécie 
N. viridula se alimentaram das va­
gens da linhagem resistente IAC 
73/228 e de cultivares suscetíveis. 

2 . MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizaram-se cinco diferentes 
genótipos de soja (quadro 1), sendo 
um referido por MIRANDA et alii (4) 
como muito danificado por perceve­
jos, o cultivar Paraná, e outro como 
pouco danificado, a linhagem IAC 
73/228, além da geração Fi do cru­

zamento 'Paraná' x IAC 73/228. 
Outro cultivar testado foi o Hill, que, 
curiosamente, é ancestral tanto do 
cultivar suscetível Paraná como da 
linhagem resistente IAC 73/228. Foi 
utilizada ainda a linhagem IAC 
77/656, que se tem destacado pela 
alta produtividade e que foi obtida do 
cruzamento de uma linhagem irmã da 
IAC 73/228 — a IAC 73/231 — 
com o cultivar Paraná. 

As sementes foram tratadas com 
inoculante (3). Os genótipos, distribuí­
dos em blocos ao acaso com dez repe­
tições, foram semeados a 12-05-80, 
usando-se três sementes por vaso 
de alumínio com capacidade para 16 
litros de terra. Os vasos foram colo­
cados em casa de vegetação da Seção 
de Entomologia Fitotécnica, no Cen­
tro Experimental de Campinas. Com 
15cm de altura, as plantas foram 

desbastadas, deixando-se uma por 
vaso. Por ocasião do florescimento, 
cerca de 500 adultos de N. viridula 
criados em soja foram colocados dire­
tamente sobre as plantas, com liber­
dade para escolha entre os genótipos. 

A 16-07-80, quando as plantas 
atingiram o estádio R5, estádio de va­
gens verdes com grãos em desenvol­
vimento, segundo a classificação de 
FEHR et alii (3), efetuaram-se as ava-



liações do número de picadas de ali­
mentação dos percevejos nas vagens. 

Para avaliação das picadas, uti­
lizaram-se três métodos diferentes. 
Contaram-se, a olho nu, as marcas 
escuras deixadas pelas picadas do 
percevejo em cinco vagens de cada 
uma das plantas. Guardaram-se essas 
vagens em geladeira e, pouco a pouco, 
colocaram-nas através de lupa, no 
laboratório, contando-se as marcas 
deixadas pela picada. Depois, essas 
cinco vagens de cada planta foram 
envolvidas em atadura de pano e 
imersas no corante vermelho recomen­
dado por BOWLING (2) para conta­
gem das picadas de alimentação de 
N. viridula em soja. 

A fórmula do corante é a se­
guinte: 

Fenol — uma parte 
Ácido lático — uma parte 
Água destilada — uma parte 
GUoerina — duas partes 
Fucsina ácida — quantidade su­

ficiente para ficar bem ver­
melho. 

As vagens, após permanecerem 
no corante por 20 horas (recomenda-
-se o mínimo de quatro horas (2), fo­
ram retiradas e lavadas em água cor­
rente. Ainda envolvidas na atadura, 
foram colocadas na geladeira e reti­
radas pouco a pouco, para contagem 
das picadas de alimentação através de 
lupa. As picadas ficam coloridas de 
vermelho-escuro no fundo verde da 
vagem. 

A área de cada vagem foi esti­
mada, utilizando-se papel manilha, 
onde se desenharam as vagens, recor-
tando-se e pesando-se os desenhos do 
papel. Comparando-se com o peso 
obtido de lOOcm2 do papel, estimou-

-se a superfície externa total das duas 
faces da vagem. 

3 . RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelos resultados obtidos, suma­
riados no quadro 2, verifica-se que as 
contagens feitas a olho nu e através 
de lupa sem corante são semelhantes. 
A utilização do corante tornou mais 
visível o número de picadas observa­
das em todos os tratamentos, espe­
cialmente nas linhagens que apresen­
tavam poucas picadas visíveis a olho 
nu, IAC 73/228 e IAC 77/656. 

Observadas a olho nu, as linha­
gens IAC 73/228 e IAC 77/656 
apresentaram número pequeno de pi­
cadas visíveis. A linhagem IAC 73/ 
228, já referida como pouco danifi­
cada por percevejos em condições de 
campo (4), confirma esse comporta­
mento em estufa. 

A linhagem IAC 77/656 apre­
sentou comportamento semelhante à 
IAC 73/228, o que sugere que será 
pouco danificada por percevejos em 
condições de campo. Essa linhagem é 
de boa produtividade, além de ter 
outras características agronômicas de­
sejáveis, oferecendo a possibilidade 
de ser liberada para cultivo no Es­
tado de São Paulo. 

O cultivar Hill apresentou com­
portamento semelhante ao 'Paraná', 
sugerindo ser muito suscetível a per­
cevejos. 

O fato de o 'Hill' ser a origem 
do 'Paraná' (quadro 1), explica a alta 
suscetibilidade do último observada 
por MIRANDA et alii (4) em condi­
ções de campo. O 'Hill' também deu 
origem à linhagem resistente IAC 
73/228, deduzindo-se, portanto, que 
a resistência da linhagem IAC 73/228 
a percevejos é proveniente da PI 





274454. Esse é um material introdu­
zido de hábito de crescimento pro-
cumbente, vigoroso, muito tardio, 
originário da ilha japonesa de Oki­
nawa. 

A linhagem IAC 77/656 é des­
cendente de um cruzamento do culti­
var Paraná com IAC 73/231, linha­
gem irmã da IAC 73/228, pois am­
bas derivaram do mesmo cruzamento, 
'Hill' x PI 274454 (quadro 1). A pro­
vável resistência a percevejos da 
IAC 77/656, portanto, também é de­
rivada da PI 274454. 

O fato de o 'Hill' dar origem a 
um cultivar tão suscetível quanto ele 
mesmo, que é o Paraná, e de uma 
linhagem resistente a percevejo, como 
a IAC 73/228, demonstra que a re­
sistência ou suscetibilidade a perce­
vejos provavelmente seja uma carac­
terística de herança simples, gover­
nada por poucos genes, que pode ser 
facilmente transferida para plantas 
descendentes e que não está ligada a 
outras características agronômicas 
indesejáveis, podendo ser utilizada 
no melhoramento da soja. 

Pelo quadro 2, vê-se que a ge­
ração Fi do cruzamento 'Paraná' x 
IAC 73/228, na contagem feita a 
olho nu, ficou numa posição interme­
diária entre os dois pais, enquanto na 
contagem feita com corante apresen­
tou comportamento igual ao da mãe 
suscetível. A interpretação desse re­
sultado não pode ser feita com segu­
rança apenas com as informações 
disponíveis até o momento. 

Quando a contagem de picadas foi 
feita com corante, ficou reduzida a 
diferença entre as linhagens pouco 
picadas IAC 73/228 e IAC 77/656 
e os cultivares muito picados Hill e 

Paraná, mas ainda assim a diferença 
foi significativa. Isso sugere a exis­
tência de um grau moderado de não 
preferência para alimentação nas li­
nhagens IAC 73/228 e IAC 77/656. 
Quando a contagem foi feita a olho 
nu, essa diferença ficou ampliada 
(quadro 2), sugerindo a existência de 
um alto grau de tolerância às picadas 
nas linhagens IAC 73/228 e IAC 
77/656. Estas, além de terem sido 
menos picadas, mostraram uma pe­
quena reação da planta no local da 
picada, pouco visível a olho nu. 
Observações sobre o comportamento 
de alimentação do inseto nesses genó-
tipos resistentes e suscetíveis são ne­
cessárias para confirmar ou não a 
existência de um baixo grau de não 
preferência para alimentação nas refe­
ridas linhagens. 

A transformação dos resultados 
do número de picadas por unidade de 
área (quadro 2) praticamente não 
alterou os resultados. 

4 . CONCLUSÕES 

a) Os métodos de contagens de 
picadas de percevejos sem corante e 
com corante são úteis para o estudo 
dos tipos de resistência de soja a per­
cevejos. 

b) A resistência a percevejos, 
observada nas linhagens IAC 73/228 
e IAC 77/656, é, em grande parte. 
devida à tolerância à picada do per­
cevejo. 

c) A linhagem IAC 77/656, 
que tem apresentado bom comporta­
mento agronômico em testes de pro­
dutividade, comportou-se como resis­
tente em relação ao percevejo N. 
viridula. 



STYLET SHEATH OP NEZARA VIRIDULA IN RESISTANT 
AND SUSCEPTIBLE SOYBEAN VARIETIES 

SUMMARY 

The number of stylet sheaths of Nezara viridula (L., 1758) (Hemiptera: Penta to¬ 
midae) in 5 soybean (Glycine max (L.) Merrill) varieties was estimated under greenhouse 
conditions, a t Campinas, State of São Paulo, Brazil. 

When estimated with naked eyes, the number of stylet sheaths was low in the 
varieties IAC 73/228 and IAC 77/656, high in the commercial varieties 'Hill' and 
'Pa raná ' and intermediate in the F1 generation between Pa raná and IAC 73/228. 
When estimated under the stereo microscope after staining the pods with acid fucsin, 
the number of stylet sheaths was high in the commercial varieties 'Hill', 'Paraná ' 
and the Fl. I t was intermediate in IAC 73/228 and IAC 77/656. I t seems from these 
results t h a t a moderate degree of non preference for feeding might be present in the 
varieties IAC 73/228 and IAC 77/656, but further research is needed to support or to 
reject the existence of this moderate degree of non preference. 

The varieties IAC 73/228 and IAC 77/656 showed low stylet shea th counts when 
the pods were not stained and higher counts after staining. This suggests tha t they 
have high tolerance to the feeding activity of the green stink bug, not showing much 
reaction to its feeding activity. I t is easier to notice the feeding punctures of the 
green stink bug on the pods of susceptible varieties t han on resistant varieties. 

The variety IAC 73/228 has been previously shown to suffer low damage caused 
by green stink bug under field conditions. Both IAC 73/228 and IAC 77/656 are 
descendents of crosses involving the PI 274454 with the susceptible commercial variety 
'Hill'. The P i 274454 is probably a good source of resistance to t h e green stink bug. 
I t is a vigorous, procumbent, late matur ing variety from the Japanese island of Okinawa-
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